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PREFÁCIO

O PREÇO é uma obra de ficção baseada em fatos reais. O universo das velas e o da capoeira são os cenários onde desenrolam estórias do cotidiano contadas pela protagonista Zoé. 

Elas  descrevem a trajetória de um homem comum em busca de seu desenvolvimento profissional a fim de alcançar a liderança de seu grupo e as mazelas durante esse percurso.

A estória poderia acontecer em qualquer outro cenário, pois fala de escolhas, de um objetivo a ser cumprido e do caminho percorrido para chegar lá. Isto é da natureza humana.

No entanto, os cenários revelam com delicadeza situações inusitadas que mexem com a emoção e lembram que o percurso é tão importante ou mais que o destino final, na hora de fechar a conta.


Há promessa de uma boa viagem! Isto é certo!


Aos companheiros de jornada, tento responder às muitas perguntas que um dia chegaram na minha caixa de mensagens sobre fatos que alguns imaginaram corretamente que eu estive presente. Os personagens são fictícios, mas contam estórias verdadeiras. Muitas que evitamos ver de frente ou acreditar, mas que vão se mantendo ao longo do tempo, influenciando o meio e gerações futuras.

Acredito que falar disto pode ser bom para a construção de um futuro bem mais feliz.

Muitos vão reconhecer vários cenários e situações divertidas onde estiveram presentes, mas organizadas em outro tempo, e aqui, o tempo é o que menos importa. Mas vocês vão encontrar as respostas que buscam.


Por outro lado, por maior que seja o encantamento que temos por cada cenário que um dia mergulhamos na vida e por seus personagens, as relações humanas às vezes se revelam duras e injustas. De tanto ver acontecer, fica difícil calar.


Rever como percorremos nosso caminho, em um ambiente que sempre nos deu tanto, pode ser legal. 


De toda forma, existem infinitas possibilidades que podem ser vividas por cada um a partir das suas escolhas.


Então, seja em qualquer cenário que você esteja buscando seu desenvolvimento e crescimento, não pague o preço!

1.EXT. O ASSALTO - NOITE

ZOÉ (V.O)


Já passava das 22:00 horas quando o TIBOR chegou. As árvores da rua já estavam lotadas de folhas cor de laranja por conta da chegada do outono. Esse canto de Ipanema tinha uma luz especial nesta época. À noite, as luzes dos postes ficam sumidas na folhagem até a hora de cair e cobrir todo o chão da rua.


A copa da árvore sobe até a minha janela e quando TIBOR assoviou, ainda deu de ver parte do carro novinho do pai dele: rodão de magnésio e o monte de aparatos inovadores no painel, que ele fez questão de me mostrar quando eu desci.

TIBOR

Opa...! Trouxe todas as artes. Depois da gente terminar o trampo, vamos dar um rolê?

(TIBOR é divertido, bem desligado e convicto de ser um ‘pessimista crônico’. Assim que tocava a vida, até co- nhecer ZOÉ).




ZOÉ

Mas seu pai não deixou um ‘decreto’ de que

não era para usar o carro zerinho, enquanto

ele estivesse viajando?

(ZOÉ é jornalista, ligada nas artes. É prática e ágil no dia a dia mas tem o olhar no horizonte, em alto mar, onde ela se sente em casa).

TIBOR

É só uma voltinha para inaugurar. Acho que tudo que havia de lançamento e modernidade no mercado, meu pai resolveu botar neste carro. Este carro está f...!




TIBOR e ZOÉ começam a tratar das coisas que tinham que ser resolvidas, ali mesmo na calçada, ao lado do carro. 

No meio da conversa, alguma coisa brilha do outro lado da rua. ZOÉ olha para conferir enquanto conversam e repara que daquela direção vem dois rapazes atravessando a rua.




ZOÉ

TIBOR, parece que vem vindo dois

caras na nossa direção.




TIBOR continua a conversa.

ZOÉ

TIBOR, eles vêm vindo mesmo na nossa direção

e na mão de um deles, parece uma arma.

Um deles está com uma arma prateada na mão.

Quando TIBOR vira para olhar, os dois caras já estão na calçada e ao lado deles.




BANDIDO 1

Aí irmão, a gente quer levar o carro

e a ‘mina’ vai junto de garantia.

(O BANDIDO 1 tem a pele clara, anda de jeito esculachado e tem jeito de folgado).

BANDIDO 2

Bora, bora!

(O BANDIDO 2 tem estatura mediana e corpo magrelo. Fica sempre um passo atrás de seu comparsa. Seu rosto nem aparece). ZOE e TIBOR começam a conversar sobre a situação, deixando os caras em segundo plano. Assim, desta maneira mesmo. E ali o tempo para.




ZOÉ

Ih, TIBOR, seu pai vai ficar injuriado.

Quanto tempo vai durar o cruzeiro? Eles vão levar o carro zerinho! E agora?!  Ah, só para você saber,  eu não vou ‘mesmooo’ entrar no carro.

Não tem chance.

TIBOR

O carro está no seguro. Mas, como é que vamos

resolver esta parada? Vamos fazer o que?

ZOÉ

Ainda não sei, mas eu já falei...

Não tem chance de eu entrar ali.

TIBOR

E como é que a gente faz então? Acho melhor a gente começar a pensar em alguma coisa...

ZOÉ (V.O)

Eu não sei bem como e nem por que, mas aqueles caras ficaram ali, esperando que a gente acabasse o papo e pudesse tomar as decisões importantes. Parecia mesmo que tínhamos todo o tempo do mundo, até a luz prateada brilhar mais uma vez. O cara balançou a arma na mão e abriu o verbo.

BANDIDO 1

E aí, irmão...? Você está vendo que eu estou com um berro na mão? Passa logo a chave do carro e você aí, entra ali atrás.

O BANDIDO 1 abre a porta do carro apontando a arma para ZOÉ. TIBOR e ZOÉ continuam a conversar e pouco depois, foi TIBOR que apresentou a proposta deles aos desqualificados.

TIBOR

Olha cara, fica calmo. Estamos resolvendo aqui. Leva o carro na boa e está tudo certo,

mas ela disse que não vai com vocês.

Como é que fica a parada?

BANDIDO 1

Meu irmão, a gente precisa de uma garantia

que ninguém vai avisar para

polícia quando a gente sair daqui.




O BANDIDO 1 se planta ao lado do carro, empurra para frente o banco do motorista, dando entrada para o banco de trás.

ZOÉ (V.O)

Eu ouvi o barulho da chave girando na ignição.

O motor ligou suave e o carro partiu para um


destino desconhecido. Eram 23:30 hrs.


No escuro absoluto ZOÉ procura pelo celular. Ouve-se o barulho de um zíper abrindo e de coisas revirando dentro de uma bolsa. 

Ainda no escuro, a voz de ZOÉ soa como um sussurro.

ZOÉ (V.O)

Um telefone. Eu preciso de um telefone.

Eu preciso ligar para alguém. A esta hora, para quem?

ZOÉ

Alô BENTO? Desculpe ligar a esta hora.

Aconteceu uma coisa grave.




BENTO (V.O)

Está tudo bem, ZOÉ. Mas o que aconteceu?!

(BENTO é o irmão querido do TIBOR).

ZOÉ

Levaram o TIBOR embora!

2. INT. APARTAMENTO P ZOÉ - PÓS ASSALTO- NOITE

No escuro do prédio, ZOÉ consegue acertar a chave na porta.

ZOÉ (V.O)

Quando acendi a luz de casa, um deserto tomou conta de mim. Um silêncio sem fim e sem destino. 


Isto aconteceu de novo quando recebi a notícia por mensagem nas redes sociais. 





Foi uma pancada saber da partida prematura do TIBOR. 


ZOÉ está com os trabalhos que TIBOR havia deixado no capô do carro que caíram no chão, assim que aquele carro partiu. Ela senta na mesa perto da janela, abre cada arte e fica relembrando este fatídico dia, enquanto vê os trabalhos. Ela pega no sono e quando acorda, está no dia da morte de TIBOR.


3.INT. APARTAMENTO P ZOÉ - SALA - JANELA - DIA

O sol entra na sala e desperta ZOÉ que pegou no sono debruçada na mesa da sala. Quando acorda, ela está com outra roupa (sem alteração de estilo ou época) embora seja outra época de perda: Não mais o dia do assalto, mas da morte de TIBOR.

(O APARTAMENTO P ZOÉ é bem estruturado e funcional, com cores e decoração estilizados, bem moderno).

Neste momento, uma moto sobe a ladeira em frente à janela do APARTAMENTO P ZOÉ. Ela conhece bem este barulho. ZOÉ sente um frio na barriga e vai espiar. O sol bate no espelho da moto do vizinho, refletindo nos seus olhos. Ela tapa o reflexo com a mão. O VIZINHO acena para ela, como se ela estivesse esperando a sua chegada.

ZOÉ

Pensei que fosse um amigo. O barulho


da CB é inconfundível. Mas ele se foi.




VIZINHO

Que bad. Sempre que sentir falta dele, pode vir ouvir o ronco da CB. Fique bem.


(O VIZINHO tem um corpo bem acima do normal e uma enorme barriga. As pessoas se referem a ele como um lutador de MMA. Ele caminha acreditando nisso).


ZOÉ dá tchau para o vizinho e vai para dentro de casa folheando as artes que fez com o TIBOR.

4.INT. APARTAMENTO P ZOÉ - SALA - AVISO AO GUSTAVO - DIA

ZOÉ está na lida das pequenas coisas da casa, fazendo tudo bem devagar, até um novo cenário se montar ali.

Uma cachoeira do tamanho de uma vida inteira prontamente começa a jorrar dentro de ZOÉ sem pedir licença. Ela chora copiosamente. ZOÉ mexe no computador da mesa da sala e na internet, fotos mostram rodas de capoeira de países diferentes, onde todos os capoeiristas trocaram sua habitual roupa branca por camisetas pretas de luto. Ela se senta e começa a escrever um e-mail para GUSTAVO dando a notícia da morte de TIBOR e só se ouve o barulho do teclado do computador.




                                               ZOÉ (IN OFF)

"Meu querido, nesta data, as rodas de capoeira fizeram luto e algumas centenas de pessoas ficaram órfãs, acima de tudo, da agradável companhia do TIBOR. Ficar bem é impossível.

Te espero à tarde."

5.INT. APARTAMENTO P ZOÉ - QUARTO - LEMBRANÇAS - DIA

ZOÉ sai do banho vestida em um roupão branco e liga o computador do quarto.

(O QUARTO de ZOÉ no APARTAMENTO P _ segue o estilo da sala, bem estilizado. Tem uma bancada com o frigobar embutido, cafeteira elétrica, uma área de design e sua chaise longue). 

A campainha toca. É GUSTAVO que chega.





(GUSTAVO é um jovem empresário, bonito, de porte atlético, dono de uma enorme fortuna. É namorado de ZOÉ e os dois têm muitas afinidades).






Olhando pelo corredor que leva do quarto à porta da sala, pode-se ver ZOÉ que atende a porta de roupão e eles se abraçam. Ela puxa GUSTAVO pela mão, o leva até o quarto onde mostra a ele alguma coisa no notebook.



Um número sem fim de perguntas chegou na sua caixa de correio e eles se sentam próximos ao computador para ver as mensagens.


ZOÉ

Olha isso, GUSTAVO. Quantas mensagens. Acho que algumas pessoas intuem que de alguma maneira, eu tenho parte das estórias

ainda não contadas pelo TIBOR.

GUSTAVO

Faz sentido. Ele não abria muito o jogo.

ZOÉ

É, tem isso. Até o fazer das coisas,

que com o tempo, tornaram-se práticas no grupo, muitas vezes deixaram de ser compartilhadas formalmente por ele.

GUSTAVO

Deve ser isto. Até a logomarca, todos sempre perguntam o significado, a origem... Olha o burburinho. Só cresce na rede.

ZOÉ

Simbolicamente e mais ainda na sua

ausência, a logomarca do seu Centro Cultural ganhou força e ocupou o centro da roda.

GUSTAVO


Pois é. Mas, permanecendo ou não neste centro, é fato que neste símbolo moram os melhores sentimentos e laços que foram construídos pelo TIBOR com o grupo. E agora, o silêncio.


ZOÉ se levanta, pega no microbar duas cervejas, abre as duas long necks e entrega uma para o GUSTAVO. Ela vai ao closet, tira o roupão, coloca uma roupa confortável e reencontra GUSTAVO.

ZOÉ e GUSTAVO saem da frente do computador e sentam-se na chaise longue.

GUSTAVO

Na real, você estava bem ali, no olho do furacão. E aí, você vai falar também sobre isto com eles?




ZOÉ

Uma coisa leva a outra, mas... Entre os tantos motivos que eu poderia ter para dividir esta experiência de trabalhar com o TIBOR com um grupo 'planetário' de pessoas, só poderia


ser mesmo, por sua partida prematura.

GUSTAVO

Deve ser legal falar sobre isto e abrir esta roda.

ZOÉ

Foi um caminho com histórias tão reveladoras...Se você me disser como se coloca tantos anos num post! Ontem à noite um filme passou na minha cabeça, me levando ao começo desta estória toda.

As memórias de ZOÉ invadem a tela. Ela e GUSTAVO, esticados na chaise longue, começam a relembrar momentos do passado vividos com TIBOR.

6.INT. CASA G DE ZOÉ - SALÃO – DIA

As memórias começam com GUSTAVO e ZOÉ na casa que ZOÉ mora nesta época, a CASA 'G' DE ZOÉ.                                         -(CASA G DE ZOÉ - Nesta época ZOÉ mora sozinha numa casa de 300m², muito bem decorada. A casa dos pais e irmãos que viajam. Embora a casa retrate estabilidade, ZOÉ é responsável pela sua própria vida, inclusive financeira).

GUSTAVO e ZOÉ estão sentados no sofá da sala, no intervalo de muitas ligações importantes para o desenvolvimento de um projeto cultural bacana. Arrematam o café com pressa, recolhem as xícaras e fecham os computadores espalhados pelo sofá e mesa da sala. Organizam as pastas, recolhem os papéis que espalharam, catam os celulares, enquanto acompanham as horas no relógio da parede.

GUSTAVO

Estamos com pressa? Então não vamos continuar com as ligações para os Museus?




ZOÉ

Amanhã eu estou livre. Hoje é o dia que começo na academia do TIBOR. Vou lá dar sinal de vida e ver como acontecem as aulas.

O que não falta na casa de ZOÉ são correspondências que chegam de toda parte. Quando abre a porta para sair de casa, ZOÉ vê os vários postais de viagem que estão empilhados na mesa da sala e cata as correspondências.

7.INT. CASA G DE ZOÉ - ELEVADOR PRÉDIO - DIA

ZOÉ e GUSTAVO pegam o elevador e ela vai folheando as correspondências uma a uma, enquanto GUSTAVO estica o pescoço para acompanhar a leitura.

Com natural intimidade, ZOÉ pousa postais na mão de GUSTAVO, aliviando a mão que está cheia de cartas. A porta do elevador se abre, ela recolhe as correspondências que estão com GUSTAVO e se despedem com um beijo.

8.EXT. RUA - ACADEMIA DE TIBOR- CAMINHO - DIA

ZOÉ vai lendo todas as correspondências que estão na sua mão, enquanto anda pela rua tumultuada, com muitas pessoas e carros, em direção à academia de TIBOR. O verão faz o ar ferver. Quando chega na porta da academia, ZOÉ está com o postal do seu irmão na mão. Ela lê o postal antes de abrir a porta.




                                               ZOÉ (IN OFF)

“Minha lua de mel começou em território africano. Aqui no Senegal o mar está 36 graus. O sol ilumina toda a cidade e as pessoas com suas

 roupas coloridas, deitam-se no chão, aproveitando a sombra das árvores para se refrescarem.”




ZOÉ abre a porta da academia e fica ali parada por um instante, observando o cenário revelado.




9.INT. ACADEMIA DE TIBOR - PRIMEIRO DIA- DIA

ZOÉ olha toda a academia e vê corpos multicoloridos que se distribuem deitados pelo chão, suados do treino. 




Uns conversam, outros assistem ao jogo que rola ou apenas descansam da malhação.




                                                 ZOÉ (IN OFF)

Eu estava diante de uma versão de uma pequena África que eu ainda não sabia que iria mergulhar tão profundamente nos próximos anos. Tudo sumiu ao meu redor e eu viajei em cada detalhe.

Várias pessoas estão assistindo ao jogo que rola de maneira descontraída no centro da academia. Ali, dentro do jogo, um zoom mostra um outro mundo em movimento. 

Com entradas e saídas que simulam, com delicadeza, ataques e defesas, os jogadores se revezam em cada abertura criada nos movimentos, fazendo o jogo acontecer.

O corpo de ZOÉ, acompanha o jogo: Ela se esquiva, abaixa na hora da entrada, inclina a cabeça no golpe.        

Um bebê de 1 ano dispara na direção da roda em passos curtos. Os jogadores mudam o rumo do jogo e passam os golpes lentamente por cima da cabeça do bebê, que ri e vibra.                            

                                               ZOÉ (IN OFF)

Eu tentei fechar aquela conta.Uma academia, cheia de marmanjos treinando pesado e um um bebê. Assim conheci o jeito TIBOR de ser.

A MÃE DA CRIANÇA, despreocupada, passa por ZOÉ, vai em direção a TIBOR e entrega a ele um pacotinho.


MÃE DA CRIANÇA


Às 17:30 eu passo para pegar ele.                                                       

(A MÃE DA CRIANÇA é jovem, jeito de atarefada, usa coque desarrumado e anda com uma enorme sacola de bebê fofa e colorida).

A MÃE DA CRIANÇA explica à TIBOR que a fralda do bebê está ali, no pacotinho.O bebê sai do jogo e se esparrama no chão junto com todo mundo. Ele quica daqui para ali, sobe e desce, tira um som no pandeiro que rolam para ele e o jogo da roda continua.

ZOÉ atravessa a academia e vai falar com o TIBOR. Ele está sentado no peitoril da janela da academia e talha, usando uma faca amoladíssima, um pedaço pequeno de cabo de vassoura.

Ele roda na mão o boneco, uma versão feminina de um casal, enquanto o seu par, já pronto, aprecia a vista pela janela da academia.

ZOÉ

Oi! Legal este jogo que rolou.

Quem é aquele? Tão bonito o jogo dele!

TIBOR

Ooooi! É o DE BOTAS. Ele treina pouco, mas leva um jeito danado. Ele pega tudo com muita facilidade. O jogo dele é bonito mesmo.

(DE BOTAS é um cara forte, com músculos bem definidos, negro. É ladrão de profissão, mas o pessoal da academia é preservado. Não são seu alvo).

Logo um tambor toca alto, colocando tudo em movimento.

ZOÉ

E aquele no atabaque?

O cara arrebenta no tambor.

TIBOR

É o BOMBOM. Ele é gente fina. Tem um jogo maneiro também. Super leve, rápido. Bem legal.

(BOMBOM tem a pele cor de cobre. Sua expressão é agradável. Embora ninguém desconfie, é estelionatário de profissão. O pessoal da academia é preservado. Não são o seu alvo).




Ao som do tambor, no centro da roda, O CARA com dois facões (peixeiras) nas mãos, se defende de todos os seis caras que giram na sua direção ao mesmo tempo, fazendo com ele, um simulado de ataque.

O CARA se estica todo, se encolhe, gira em todas as direções para se defender de cada um que o ataca. Salta em uma perna só, levanta a outra perna para o alto, bate os facões que tem nas mãos sempre no ritmo do tambor e no facão do adversário.

(O CARA é alto, tem a pele bem branca, é boa pinta e tem uma flexibilidade incrível. Em meses ele parte para Sorbonne para sua pós graduação. Ele nunca falta aos treinos de capoeira).




ZOÉ acompanha o desenrolar da coreografia, enquanto escuta a explicação de TIBOR sobre o que estão vendo.

TIBOR

Esta cena é o MACULELÊ. Trata da

representação de uma antiga lenda africana.

Os homens haviam saído para caçar e deixaram um guerreiro tomando conta da tribo, onde ficaram 

as crianças e mulheres. 

A tribo foi invadida  e o guerreiro 

a defendeu com dois pedaços de pau. 

O facão passou a entrar

na coreografia com o passar do tempo.

ZOÉ (IN OFF)

Lentamente a batida seca do tambor vibrou dentro de mim e eu virei parte. Uma guerreira iria acordar em mim a qualquer momento

e saí fora deixando armado meu retorno

para a próxima aula.

10 .INT. ACADEMIA DE TIBOR - MESTRE ESTIVA - DIA

ZOÉ chega à ACADEMIA DE TIBOR para sua primeira aula. Antes da aula começar, praticantes se aquecem por toda a academia. ZOÉ se acomoda no banco da entrada para tomar coragem para o treino. TIBOR vai até a porta.

                                                       TIBOR

E aí? Já está pronta para encarar a aula?

Vai lá! Troca a roupa ali!

TIBOR fala apontando para o vestiário feminino. ZOÉ arenga e ri.

Neste momento, a porta da academia se abre e um grupo grande de pessoas entra de uma só vez. Bem a frente, uma figura chama atenção. É o MESTRE ESTIVA.




(MESTRE ESTIVA está vestido de terno branco com colete, chapéu Borsalino de feltro branco com fita de gorgurão e pena na lateral. Usa sapato de couro bicolor e gravata de seda. É negro, com feição agradável marcada pelo tempo).

Com um sorriso amigável, ele tenta acomodar as moças que vieram na sua companhia no banco estreito da entrada.

TIBOR

Olha quem chegou...!




TIBOR se aproxima do grupo e cumprimenta cada um. Com um tapinha camarada nas costas e um aperto de mão no MESTRE ESTIVA que monitora o grupo, TIBOR o interpela.

TIBOR

E aí Mestre? Vai soltar a voz na roda hoje?

TIBOR se vira para ZOÉ.

TIBOR

Deixa eu te apresentar um mestre das antigas...!

ZOÉ se levanta.

TIBOR

Este é o MESTRE ESTIVA. MESTRE

ESTIVA é mestre de capoeira das antigas.




MESTRE ESTIVA puxa ZOÉ delicadamente pela mão, faz uma gentil reverência e a cumprimenta.




Logo depois sorri e segura a mão da primeira moça da fila que está sentada no banco.

MESTRE ESTIVA                                                                                                      Vem conhecer minha esposa. Esta é a 'DE

VELUDO'. A moça se levanta, cumprimenta ZOÉ e volta a se sentar.

MESTRE ESTIVA puxa pela mão a segunda da fila e o ritual se repete.

MESTRE ESTIVA

Esta é a 'MIMOSA'. 

A moça se levanta, cumprimenta ZOÉ e volta a se sentar.

MESTRE ESTIVA segura a mão da terceira moça.

MESTRE ESTIVA

Esta é 'GATA MANSA'. 

A moça se levanta, cumprimenta ZOÉ e volta a se sentar.


MESTRE ESTIVA segura a mão da quarta moça…


                                           MESTRE ESTIVA

Esta é a 'PRECIOSA'. A moça se levanta, cumprimenta ZOÉ e volta a se sentar sorridente.

MESTRE ESTIVA faz as apresentações até o final da fila de sete, pois quatro das onze esposas ficaram em casa.      Uma delas sorri para ZOÉ, segura na sua mão, inclina a cabeça com graça enquanto a cumprimenta e faz o convite.

PRECIOSA

Você vem na nossa peixada de

amanhã? Fizemos com muito gosto para

Receber vocês lá em casa.

(PRECIOSA tem as formas fartas e se veste de forma simples. Tem uma feição agradável, bem conservada).

ZOÉ sorri sem saber o que dizer, olhando para TIBOR que entra na conversa.

TIBOR

Vamos sair daqui da academia


amanhã às 10:00 horas.


ZOÉ

Opa! Legal! Obrigada pelo convite. Vou sim.

PRECIOSA

O prazer é todo meu, minha linda.




ZOÉ (IN OFF)

Esta esposa tinha um rosto onde morava uma feliz aceitação de ser parte daquele primeiro harém que conheci na vida. Ela transbordava generosidade.

ZOÉ sai dali com a mochila na mão e vai para o vestiário para finalmente inaugurar a sua primeira aula. Pronta, ela olha para academia que parece enorme e some no fundo da sala.


A aula começa. O triângulo imaginário riscado no chão é a primeira lição que TIBOR passa para ZOÉ começar a gingar.


TIBOR passa uma sequência de golpes na aula e os alunos acompanham. ZOÉ também. TIBOR olha ZOÉ de longe, na suadeira e chega de mansinho.

TIBOR

Nem me falou nada. Você já fez

capoeira antes?

ZOÉ (IN OFF)

(Opa...! Tem para mim!)

ZOÉ

Nãoooo...! Eu ficava com a mão toda vermelha

 por causa do meu irmão que fazia aula com você 

e dizia que estava treinando comigo. Eu era beeem pequena!

TIBOR ri e ZOÉ volta para o seu riscado.

11.INT. CASA G DE ZOÉ - QUARTO – DIA

ZOÉ acorda cedo pensando na peixada. Será a sua primeira expedição à grande comunidade Cidade de Deus.





Com o quarto ainda na penumbra, ela se levanta da cama para se preparar. Sem pensar, coloca a primeira roupa que encontra no armário achando que já está pronta, até chegar em frente ao espelho do closet e acende a luz.


ZOÉ se olha no espelho. Alguma coisa não faz sentido ali. Ela tira o sapato de salto e troca pelo mocassim baixo de cadarço. Tira a blusa de botão e se acomoda dentro de uma bata de algodão.

ZOÉ (IN OFF)

Mal sabia eu, que neste dia eu estaria definindo meu figurino dos próximos anos.

12.INT. CASA G DE ZOÉ - ÁREA DE SERVIÇO - DIA

Já pronta, ZOÉ abaixa o varal da área de serviço e o azul do céu entra pela janela e se espalha em todo o ambiente. ZOÉ recolhe a roupa de mergulho estendida no varal, as toalhas, as cangas. Dobra tudo rapidinho e coloca na bancada da área de serviço, colocando a roupa de treino na mochila. Ela cata a mochila e sai apressada.

13.EXT. CLUBE NÁUTICO - CHEGADA CAIS - DIA

ZOÉ chega no cais do CLUBE NÁUTICO e o veleiro já está chegando, trazendo as bagagens da última viagem. Ela pega um Zodiac parado no cais, vai até o barco, amarra a embarcação no veleiro e pula para dentro do barco.

Ela abraça cada um (GUSTAVO,ERICK e CACÁ estão a bordo) e entra na lida.

ERICK recolhe as velas, CACÁ esvazia o isopor com o gelo derretido, GUSTAVO pega as cestas onde voltam frutas e peixe.

Enquanto o barco encosta na margem, ZOÉ joga para fora do barco, no cais, as grandes sacolas de nylon colorido. Ela pula do barco. Amarra a corda do barco na haste de madeira do cais. CACÁ arremessa mais uma sacola para ela.

CACÁ

Pega ZOÉ!

(CACÁ é namorada de IAN, irmão de GUSTAVO. Ela é alegre, fala muito, tem bom coração, tem medo de tudo e é altamente preconceituosa).
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